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R E S U M O 

O Brasil é um país tropical com características urbanas que favorecem a proliferação do mosquito Aedes aegypti, o qual 

vem transmitindo há decadas a Dengue e recentemente novas arbovirores como a Zika e a Chikungunya, acometendo 

assim, a população de cidades litorâneas tropicais como João Pessoa/PB. Nesse sentido, o objetivo do estudo foi 

verificar a relação entre as condições climáticas locais e a ocorrência de arboviroses em diferentes tipologias urbanas do 

espaço geográfico da cidade de João Pessoa/PB. Para a realização da pesquisa de natureza quanti-qualitativa, utilizou-se 

o Sistema Ambiental Urbano (S.A.U.). Foram definidos três bairros da área da capital paraibana com diferentes 

tipologias do espaço geográfico para a coleta dos dados climatológicos in loco através da instalação de sensores de 

temperatura e umidade relativa do ar do tipo U-10. Os dados pluviométricos da área de estudo foram coletados junto ao 

Instituto Nacional de Meteorologia e os dados de arboviroses coletados junto a Secretaria Municipal de Saúde do 

Município. A periodicidade para o levantamento dos dados compreendeu os dois períodos climáticos distintos da 

região: seco (janeiro, fevereiro, setembro e outubro) e chuvoso (março a agosto) de 2018. Os resultados demonstraram 

que o ambiente geográfico modificado e a dinâmica das variáveis climáticas locais (temperatura e umidade relativa do 

ar) potencializam a proliferação do mosquito e a competência vetorial para transmissão e disseminação de arboviroses. 

Verificou-se que a manifestação dos primeiros sintomas das doenças ocorreu principalmente no período chuvoso da 

região associada a determinadas temperaturas. O monitoramento das condições climáticas locais associada a 

compreensão da transformação e (re)produção do espaço geográfico, constituiu-se em ferramenta indispensável para a 

promoção de Políticas Públicas de prevenção de arboviroses. 

Palavras-chave: Doença viral, microclima e saúde. 

  

Radiation balance in Caatinga ecosystem preserved for a year drought in 

semiarid Pernambucano 
 
A B S T R A C T 

Brazil is a tropical country with urban characteristics that favor the proliferation of the mosquito Aedes aegypti, which 

has been transmitting Dengue for decades and recently new arboviruses such as Zika and Chikungunya, thus affecting 

the population of cities tropical coastal regions like João Pessoa/PB. The aim of this study was to verify the relationship 

between the urban climate and the occurrence of arboviruses in diferente áreas of the geographic space in 

the city of João Pessoa/PB. For an investigation of the quantitative-qualitative nature, the Urban Environmental System 

(S.A.U.) was used. Three domains were defined in the Paraíba’s capital area with different typologies of the geographic 

space for the collection of climatological data in the locality through the installation of temperature and air relative 

humidity sensors of type U-10. Rainfall data from the study area were separated from the National Institute of 

Meteorology and arboviruses data from the Municipal Health Department of the municipality. The periodicity for data 

collection comprised the two climatic periods distinct of the region: dry (January, February, September and October) 

and rainy (March to August) of 2018. The results showed that the modified geographic environment and the dynamics 

of the variables of the urban climate (temperature and relative humidity of the air) potentiate the proliferation of the 

mosquito and the vector competence for transmission and dissemination of arboviruses. It was found that the 
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manifestation of the first symptoms of the diseases occurs mainly in the rainy period of the region associated with 

certain temperatures. The monitoring of the urban climate associated with the investigation and transformation of the 

geographic space is an indispensable tool for the promotion of public policies for the prevention of arboviruses. 

Keywords: Viral disease, microclimate and health. 

 

Introdução 

As arboviroses são doenças infecciosas 

disseminadas e transmitidas por hospedeiros 

invertebrados como o Aedes aegypti. Dentre tais 

arbovirores, destacam-se: a Chikungunya (Das et 

al., 2010; Dong et al., 2016; Madariaga et al., 

2016; Yactayo et al., 2016), Dengue 

(Amarasinghe et al., 2011; Bhatt et al., 2013; 

Murray et al., 2013; Chew et al., 2015), febre 

amarela (Soper, 1967; Reiter, 2010; Monath e 

Vasconcelos, 2015) e Zika (Lanciotti et al., 2015; 

Akiner et al., 2016; Vorou, 2016), as quais 

causam morbidade e mortabilidade de seres 

humano, em diversas partes do mundo. 

O Aedes aegypti é o vetor mais comum 

em áreas urbanas e a sua dinâmica de proliferação 

e transmissão dessas epidemias envolve fatores 

como as alterações no espaço geográfico, 

crescimento urbano desordenado e condições 

climáticas de uma determinada região (Lima-

Câmara, 2016; Lorenz et al., 2017).  

O Brasil é um país de clima tropical e 

urbanização desordenada com características 

propícias à proliferação e disseminação do Aedes 

aegypti (Freire e Torrisi, 2013).  

Fares et al. (2015) destacaram que o 

território nacional enquadrou-se em uma das 

regiões tropicais com a presença massiva do 

mosquito Aedes aegypti, principal vetor 

responsável pela transmissão do vírus da Dengue. 

Nessa perspectiva, alguns autores destacaram que 

partir de 1986 a região vem enfrentando vários 

surtos da doença e que, entre 2014 e 2016, houve 

a detecção também de arboviroses como a 

Chikungunya e Zika (Chouin-Carneiro e Santos, 

2017). 

A pesquisa de Aguiar et al. (2018) 

demonstrou que essas arboviroses se 

disseminaram rapidamente entre 2015-2016 

causando 285.700 notificações de Chikungunya 

em 2.933 municípios e, 225.229 notificações de 

Zika afetando 2.759 municípios. Dentre esses, 

João Pessoa/PB é uma das cidades com números 

expressivos de notificações dessas doenças, 

assolando a população com casos crescentes de 

microcefalia, sendo registrados 163 bebês com 

suspeita dessa malformação congênita causada 

pela Zika, no ano de 2015 (Paraíba, 2015) e 16 

óbitos por Chikungunya no ano de 2016 (Paraíba, 

2016).  

Com isso, faz-se necessário compreender 

como os fatores geográficos e, especificamente 

climáticos interferem na proliferação das 

arboviroses em cidades de clima tropical. Dessa 

forma, o objetivo do estudo foi verificar a relação 

entre as condições climáticas locais e a ocorrência 

de arboviroses em diferentes tipologias do espaço 

geográfico da cidade de João Pessoa/PB. 

 

Material e métodos 

 

Área de estudo  

O município de João Pessoa (Figura 1) 

está localizado no Litoral Oriental da região 

Nordeste do Brasil, entre as seguintes 

coordenadas geográficas: Latitude Sul 7o14’29” e 

Longitude Oeste 34o58’36”, Latitude Sul 7o03’18” 

e Longitude Oeste 34o47’36”. A cidade apresenta 

os seguintes limites municipais: ao Sul com o 

município do Conde, ao Oeste com os municípios 

de Bayeux e Santa Rita, ao Norte como município 

de Cabedelo e ao Leste com o Oceano Atlântico.  

 

 
Figura 1. Localização geográfica do município de 

João Pessoa, PB. Fonte: Autores (2020). 

 

O clima da cidade é do tipo Tropical 

Úmido que permanece durante todo o ano dentro 

da influência dos ventos alísios de sudeste, que 

têm a sua frequência alterada através dos ventos 

de leste e de Nordeste e da Zona de Convergência 

Intertropical, O período chuvoso da região vai de 

abril a julho e seu período mais seco está 

compreendido entre os meses de setembro a 

dezembro (Santos, 2011). 

A precipitação pluviométrica acumulada 

anual é de 1896,9 mm e os volumes de 

precipitação mais reduzidos correspondem ao 
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período seco da região com o acumulado de 368,8 

mm, o que representa 19,4% do total anual de 

chuva acumulada. Já os maiores índices 

pluviométricos correspondem ao período chuvoso 

da região com total acumulado de 1528,2 

representando 80,6% do total anual (INMET, 

2018). Quanto às características do 

comportamento da temperatura do ar na cidade, 

verifica-se que ela oscila em função dos dois 

períodos climáticos da região: seco e chuvoso. 

A média anual da temperatura do ar na 

série climatológica observada (1992-2017) 

corresponde a 29,2 °C, já a média anual de 

temperatura mínima para a cidade é de 24,5 °C 

(INMET, 2018). Com relação às temperaturas 

mais elevadas, verificou-se que ela ocorre no mês 

de fevereiro (28,1 ºC), enquanto a menor 

temperatura ocorre no mês de julho, com normais 

mensais em torno de 25,2 °C. 

A umidade relativa do ar possui média 

histórica anual (1992-2017) de 76%, com 

umidade mais elevada no mês junho, registrando 

uma média mensal de 82,2%. Já a menor taxa de 

umidade relativa do ar na série observada, ocorre 

no mês de setembro com 72,2% (INMET, 2018).  

As condições climáticas locais associadas 

às diversas outras variáveis que compõem o 

espaço geográfico em transformação na cidade de 

João Pessoa/PB, criam condições favoráveis à  

proliferação do Aedes aegypti. 

 

Sistema Ambiental Urbano 

 

O presente estudo é de natureza quanti-

qualitativa, o qual utiliza uma metodologia de 

trabalho pautada na contextualização da 

problemática com caráter interdisciplinar e 

holística baseada na análise do Sistema Ambiental 

Urbano (S.A.U.) que consiste em uma 

contribuição teórico-metodológica, que permite a 

compreensão da interação entre a natureza e a 

sociedade, enfocando os riscos e vulnerabilidades 

para discutir os problemas socioambientais do 

meio urbano (Mendonça, 2004; Mendonça, 2010; 

Mendonça et al., 2016). 

Tal sistema foi adaptado para o estudo 

(Figura 2) da relação entre as condições climáticas 

locais da cidade de João Pessoa/PB e a 

proliferação do Aedes aegypti com a ocorrência 

das notificações das arboviroses.  

  

 
Figura 2. Sistema Ambiental Urbano – S.A.U. 

Fonte: Adaptado de Mendonça (2004). 

 

Para a caracterização socioambiental da 

área de estudo foi realizado o levantamento dos 

dados socioambientais que compõe o S.A.U. 

adaptado (densidade demográfica, nível 

educacional e renda média por domicílios, 

abastecimento de água, tratamento de esgoto e 

coleta dos resíduos). Tais dados foram coletados 

em bases de dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia Estatística - IBGE (IBGE, 2018). 

 

Delimitação dos pontos de coleta e análise dos 

dados microclimáticos  

 

A escolha dos bairros e a delimitação dos 

pontos experimentais ocorreram de acordo com 

as diferentes formas de uso e cobertura do solo no 

espaço intraurbano da área de estudo, e também, 

em função da segurança dos equipamentos: (1) 

Bairro do Castelo Branco (Mata do DSE/UFPB) 

(2) Manaíra e o bairro de (3) Mangabeira. 

Posteriormente, foram realizadas o 

reconhecimento geográfico e a caracterização 

física dos pontos experimentais onde ficaram 

alocados os sensores meteorológicos nos bairros 

definidos para o experimento. O mapeamento do 

uso e cobertura do solo de cada ponto do 

experimento ocorreu a partir de um raio de 150 m 

da localização do ponto de coleta, nas direções 

Norte e Oeste (Katzschner et al., 2002) e um raio 

de 350 m nas direções Leste e Sul, 

compreendendo um valor total de 500 m, que 

correspondesse à medida de 0,5 km (Oke, 2004). 

Dessa forma, foi determinada a análise numa área 

total de 0,21 km² no entorno de cada ponto 

estudado para a caracterização do microclima 

local.  
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O índice de recobrimento do solo em cada 

ponto experimental foi obtido pela contribuição 

percentual das seguintes classes de cobertura do 

solo: cobertura de amianto, cobertura de cerâmica, 

cobertura de concreto, cobertura metálica, piscina, 

hidrografia, pavimento asfáltico, solo exposto e 

vegetação arbórea/arbustiva. Esse índice foi 

obtido com o auxílio do software de livre acesso 

QGis® a partir de imagem de alta resolução 

espacial Digital Globe de 2016. 

A análise das condições microclimáticas 

nesses pontos ocorreu através da coleta de dados 

(temperatura e umidade relativa do ar) in loco e 

sua relação comportamental com as descrições 

físicas do espaço geográfico da área de estudo 

(Monteiro 1976; Katzschner et al. 2002; Costa 

2007; Santos 2011).  

Para coletar os dados de temperatura e 

umidade relativa do ar foram utilizados Data 

Loggers Hobo® U12 com Resolução: 

Temperatura: 0,1°C em 25°C e RH: 0,07% em 

25°C). Tais sensores foram programados para 

obter dados durante intervalos horários e 

colocados em torre de antena de celulares, 

distando 1,5 m do solo e protegidos em cabines 

meteorológicas plásticas de cor branca, as quais 

contêm pequenas aberturas que permitem a livre 

circulação do ar e evitam a incidência solar direta. 

Vale destacar, que as coletas dos dados in loco 

ocorreram em períodos climáticos distintos para a 

área de estudo: período seco e chuvoso. 

Cada estação de coleta dos dados foi 

georreferenciada com GPS de navegação, 

utilizando-se o sistema de projeção UTM e Datum 

planimétrico SAD 69, para posterior 

espacialização no Sistema de Informação 

Geográfica.  

Para obtenção dos dados pluviométricos 

de (2018) e da velocidade média do vento (m/s) 

foram utilizados dados diários da estação 

meteorológica de João Pessoa, obtidos junto ao 

Instituto Nacional de Meteorologia - INMET. 

 

Levantamento de dados sobre epidemias  

 

A quantificação das notificações de 

arboviroses foram realizadas através de dados 

secundários referentes ao ano de 2018 coletados 

junto a Secretaria Municipal de Saúde do 

Município. Para a contagem dos dados foi levado 

em consideração o registro de data dos primeiros 

sintomas das arboviroses. Vale a pena ressaltar, 

que no período pesquisado (2018) ocorreram 

apenas casos confirmados de Dengue e 

Chikungunya, não havendo registro de outras 

arboviroses nos pontos estudados. 

 

 

Resultados e discussão  

 

Características socioambientais e uso e ocupação 

do solo das amostras experimentais  

 

A Tabela 01 apresenta a localização e as 

Coordenadas Geográficas dos pontos 

experimentais na área de estudo.  

 

Tabela 1. Localização dos pontos experimentais 

em coordenadas. 

Localização 

dos pontos 

Ponto Latitude 

(S) 

Longi

tude 

(W) 

Altitu

de 

(m) 

Castelo 

Branco 

(Mata do 

DSE/UFPB) 

P01 294473 9210

910 

18 

Bairro 

Manaíra 

P02 297168 9213

966 

13 

Bairro 

Mangabeira 

P03 296918 9205

666 

50 

           

          O ponto P01 – Bairro Castelo Branco (Mata 

do DSE – UFPB): está localizado na zona leste da 

cidade (Figura 3) possui uma área de 

aproximadamente 7,88 km² sendo sua maior parte 

composto por residências (3.283 domicílios) que 

abrigam 11.642 moradores (1,6% da população) e 

densidade demográfica de 1,48 hab/km². Quanto 

ao nível educacional verificou-se que 92,1% da 

população residente nesse bairro sejam 

alfabetizadas. O nível de renda média por 

domicílio foi de 2.017 reais, sendo classificado 

como classe social D (IBGE, 2016). O 

abastecimento de água realizado por meio de rede 

geral abrangeu 98,5% dos domicílios, onde 83,7% 

possuem tratamento de efluentes e 99,3% 

possuem coleta regular dos resíduos pelo serviço 

de limpeza, apresentando assim 93,8% do bairro 

saneado. 

O ponto P02 – Bairro Manaíra: está 

situado na faixa litorânea da zona leste da cidade 

(Figura 3), possui uma área de aproximadamente 

6,67 km² densamente construída com o maior 

número de prédios e casas contando com 8.567 

domicílios no total, que abrigam 26.369 

moradores (3,6% da população) e densidade 
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demográfica de 3,95 hab/km². Quanto ao nível 

educacional estima-se que 97,7% da população 

residente nesse bairro sejam alfabetizadas. O nível 

de renda média por domicílio é de 7.620 reais, 

sendo classificado como classe social C (IBGE, 

2016). O abastecimento de água é realizado por 

meio de rede geral abrange 96,7% dos domicílios, 

onde 92,5% possuem tratamento de efluentes e 

94% possuem coleta regular dos resíduos pelo 

serviço de limpeza, apresentando assim 94,4% do 

bairro saneado. 

O ponto P03 – Bairro Mangabeira: está 

situado na zona sul da cidade (Figura 3), possui 

uma área de aproximadamente 13,44 km² é 

caracterizado por apresentar estabelecimentos 

comerciais e predominantemente residências, com 

um total de 21.839 domicílios para 75.988 

habitantes (10,5% da população) e densidade 

demográfica de 5,65 hab/km². Quanto ao nível 

educacional estima-se que 92,9% da população 

residente nesse bairro sejam alfabetizadas. O nível 

de renda média por domicílio é de 1.610 reais, 

sendo classificado como classe social E (IBGE, 

2016). O abastecimento de água realizado por 

meio de rede geral abrange 97,5% dos domicílios, 

onde 73,3% possuem tratamento de efluentes e 

98,5% possuem coleta regular dos resíduos pelo 

serviço de limpeza, apresentando assim 89,8% do 

bairro saneado.  

Os três pontos monitorados apresentam 

condições socioeconômicas e de infra-estrutura 

distintas, que quando combinadas com as 

condições microclimáticas, podem potencializar a 

proliferação Aedes aegypti. A Figura 03 apresenta 

os pontos experimentais espacializados no espaço 

intraurbano da cidade de João Pessoa/PB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Localização dos pontos experimentais 

na área de estudo: P01 - Castelo Branco (Mata do 

DSE/UFPB); P02 – Manaíra e P03 – Mangabeira.  

Fonte: Autores (2020). 

 

             Todos os pontos estão no interior da 

malha urbana da área de estudo e apresentam 

características distintas na organização do seu 

espaço geográfico. 

Observa-se, que o ponto localizado no 

bairro do Castelo Branco no interior do Campus 

Central da UFPB, próximo a mata do DSE 

(Figura 4A), é o que possui o maior percentual de 

cobertura vegetal classificada como 

arbórea/arbustiva, que totaliza 76,97% da área. 

Através de visita de campo in locu, verificou-se 

também que este ponto apresenta no seu entorno 

solo permeável e arenoso com cobertura de 

serapilheira. O solo exposto totaliza 5,2%. Existe 

também a presença de edificações com um ou 

dois pavimentos impermeabilizadas por amianto 

(11,23%), concreto (2,07%) e cobertura cerâmica 

(1,3%). Observa-se no seu entorno, rua lateral 

com pavimentação asfáltica (3,23%). Este ponto 

encontra-se situado, justamente na direção do 

vento (Sudeste), o qual contribui para a 

dissipação do calor e amenização microclimática 

(Figura 4A).  

 

O P02 (Manaíra) representado na Figura 

4B apresenta áreas permeáveis com vegetação 

arbórea/arbustiva (2,13%) e solo exposto 

(1,98%). Verifica-se também, áreas 

impermeabilizadas com concreto (42,15%), 

cerâmica (32,44%), amianto (11,24%) e 

pavimento asfáltico (9,15%). Observa-se a 

presença de corpo hídrico, mas especificamente 

parte do rio Jaguaribe, representando 0,73% da 

área. Esse ponto é caracterizado pela redução de 

áreas verdes e expressiva urbanização. O P03 

localizado no bairro mais populoso da capital 

paraibana (Mangabeira) possui uma 

predominância de coberturas impermeabilizadas 

com cerâmica (53,5%), concreto (22,21%), 

amianto (4,29%), asfalto (4,01%). Verifica-se 

ainda, a presença de áreas permeáveis com solo 

exposto (11,43%) e vegetação arbórea arbustiva 

com percentual de 4,56% de área (Figura 4C). 
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Figura 4. Caracterização do uso e ocupação do solo nos pontos experimentais localizados no espaço 

intraurbano da cidade de João Pessoa/PB. A - Castelo Branco (Mata do DSE/UFPB); B – Manaíra e C – 

Mangabeira. Fonte: Autores (2020). 

 

A ocorrência de arboviroses e sua relação com 

as condições climáticas locais  

No ponto P01 (Castelo Branco – Mata do 

DSE/UFPB) em 2018 ocorreram 33 notificações 

de Dengue, sendo 4 casos registrados no período 

de estiagem e 29 no chuvoso. O pico da eclosão, 

levando em consideração os primeiros sintomas 

da doença, ocorreram principalmente no período 

chuvoso entre os meses de maio e junho (9 casos), 

com temperaturas que variaram entre 24,8 °C e 

25,4 °C (Figura 5A); umidade relativa do ar com 

taxas que oscilaram entre 80,1% e 81,5% (Figura 

5B), precipitação média de 108,9 mm a 242,2 mm 

(Figura 5C) e velocidade do vento 2,4 m/s (Figura 

5D). 

 



Revista Brasileira de Geografia Física v.0, n.0 (2020) 0-0. 

3577 

Freitas, A. F., Santos, J. S., Lima, E. R. V., Souza, B. I. 

 

 
Figura 5. Relação das notificações de Dengue com 

as variáveis de temperatura do ar (A), umidade 

relativa do ar (B), precipitação (C) e velocidade 

do vento (D) no período de seco e chuvoso, do 

ponto P01 localizado no bairro Castelo Branco, 

João Pessoa, PB. Fonte: Autores (2020). 

No que diz respeito a CHIKV 1, 

verificou-se uma notificação no mês de abril para 

o P01. Esse mês corresponde ao período chuvoso 

da região (Figura 6D). 

 

 
Figura 6. Relação das notificações de 

Chikungunya com as variáveis de temperatura do 

ar (A), umidade relativa do ar (B), precipitação 

(C) e velocidade do vento (D) no período de seco 

e chuvoso, do ponto P01 localizado no bairro 

Castelo Branco, João Pessoa, PB. Fonte: Autores 

(2020). 

 

No ponto P02 (Manaíra) em 2018 

ocorreram 83 notificações de Dengue, sendo 19 

registrados no período de seco e 64 no chuvoso. O 

pico, levando em consideração os primeiros 

sintomas da doença, ocorreu principalmente no 

período chuvoso no mês de maio (20 casos). O 
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microclima local apresentou as seguintes 

características: temperatura do ar com média de  

27,8 ºC (Figura 7A), umidade relativa do ar77% 

(Figura 7B), precipitação 242 mm (Figura 7C) e 

velocidade do vento 2,4 m/s (Figura 7D). 

 

 
Figura 7. Relação das notificações de Dengue com 

as variáveis de temperatura do ar (A), umidade 

relativa do ar (B), precipitação (C), velocidade do 

vento (D) no período de seco e chuvoso, do ponto 

P03 localizado no bairro Manaíra, João Pessoa, 

PB. Fonte: Autores (2020). 

 

No que diz respeito as notificações de 

CHIKV (Fig. 08), no P02 foram registrados 04 

casos, sendo 1 no período seco e 3 no período 

chuvoso.  

 

 
Figura 8. Relação das notificações de 

Chikungunya com as variáveis de temperatura do 

ar (A), umidade relativa do ar (B), precipitação 

(C), velocidade do vento (D) no período de seco e 

chuvoso, do ponto P02 localizado no bairro 

Manaíra, João Pessoa, PB. Fonte: Autores (2020). 

 

No ponto P03 (Mangabeira) em 2018 

ocorreram 93 notificações da doença, sendo 21 
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registrados no período seco e 72 no chuvoso. O 

pico também ocorreu no período chuvoso no mês 

de junho (20 casos) que apresentou temperatura 

média do ar de 25,9 °C (Figura 9A), umidade 

relativa do ar 80,5% (Figura 9B), precipitação 

108,9 mm (Figura 9C) e velocidade do vento 2,4 

m/s (Figura 9D). 

 

 
Figura 9. Relação das notificações de Dengue com 

as variáveis de temperatura do ar (A), umidade 

relativa do ar (B), precipitação (C), velocidade do 

vento (D) no período de seco e chuvoso, do ponto 

P03 localizado no bairro Mangabeira, João 

Pessoa, PB. Fonte: Autores (2020). 

 

As notificações de CHIKV registradas 

nesse ponto no período seco, foram 22, sendo 4 no 

período seco e 18 no período chuvoso. O pico, da 

doença, ocorreu no período chuvoso no mês de 

junho, com as seguintes condições climáticas: 

temperatura de 25,9 °C (Figura 10A), umidade 

relativa do ar de 80,5% (Figura 10B), precipitação 

108,9 mm (Figura 10C) e velocidade do vento 2,4 

m/s (Figura 10D). 

 

 
Figura 10. Relação das notificações de 

Chikungunya com as variáveis de temperatura do 

ar (A), umidade relativa do ar (B), precipitação 
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(C), velocidade do vento (D) no período de seco e 

chuvoso, do ponto P03 localizado no bairro 

Mangabeira, João Pessoa, PB. Fonte: Autores 

(2020). 

 

Soma-se às condições microclimáticas, a 

falta de infra-estrutura urbana e as condições 

socioeconômicas da população local que geram 

situações de vulnerabilidade socioambiental em 

alguns bairros da capital paraibana. A 

modificação dos ecossistemas e a urbanização 

desorganizada e intensa trazem consequências no 

que se refere a saúde pública (Lima-Camara, 

2016). De acordo com Zahouli et al. (2016) há 

um gradiente entre áreas pouco populosa e pouco 

urbanizada até as urbanizadas e populosas, no 

qual quanto maior o grau de urbanização e 

quantidade de pessoas, há maior quantidade de 

mosquito transmissor de arbovírus em detrimento 

a área pouco populosa e urbanizada. Logo, nas 

áreas fortemente adensadas há maior a 

probabilidade de transmissão e disseminação de 

doenças. Essa afirmação foi diagnosticada nesse 

estudo, já que o ponto P02 - Mangabeira 

apresenta condições de urbanização e 

adensamento populacional associado a reduzida 

cobertura vegetal e aumento de temperatura local.  

Observa-se no P03, localizado no bairro Manaíra 

condições semelhantes, porém trata-se de um 

bairro mais verticalizado e elitizado da área de 

estudo. Os dados da pesquisa revelam que esses 

pontos experimentais apresentaram os maiores 

números de casos, quando comparados, com o 

ponto experimental localizado no bairro Castelo 

Branco próximo a UFPB: Números de 

notificações de Dengue (P02 com 72 e P03 com 

64 casos) e Chikungunya (P02 com 3 e P03 com 

18 casos) Rodrigues et al (2018) em seu estudo 

em bairros do Rio de Janeiro obtiveram os 

mesmos resultados. Os pesquisadores ainda 

reforçaram que os diversos fatores interligados 

(social, climático e vegetação) explicam as 

maiores ou menores incidências das arboviroses. 

Hassel et al. (2017) também ressaltaram 

que a mudança no habitat realizada pelo processo 

de urbanização causa aumento da abundância de 

espécies com plasticidade adaptativa, como é o 

caso do Aedes aegypti, havendo uma tendência a 

uma menor densidade em áreas não perturbadas, 

corroborando com os resultados encontrados 

nesta pesquisa. 

Essa adaptação do mosquito é facilitada 

no ambiente urbano, já que este é o local de 

disponibilidade de uma gama de criadouros como 

pneus e outros depósitos capazes de acumular 

água suficiente para eclodir os seus ovos (ZahoulI 

et al., 2017), o que pode ser contatado no estudo 

principalmente no P02 e P03. 

Além das referidas condicionantes 

socioambientais há fatores microclimáticos que 

influenciam no sucesso reprodutivo dos vetores, 

como o Aedes aegypti; transmissão e 

disseminação das arboviroses, como Dengue e 

Chikungunya. A temperatura do ar é uma variável 

importante já que as fases imaturas do mosquito é 

ectotérmico, ou seja, são dependentes do calor do 

ambiente para se desenvolver (Samuel et al., 

2016). Para Huber et al. (2018) a temperatura do 

ar é fundamental para ajudar na compreensão dos 

picos das arboviroses, as quais podem aumentar 

substancialmente no intervalo de 25 °C e 30 °C, 

tal faixa de temperatura predominante (Figura 5A-

10A). 

Esteva e Yang (2015) afirmaram que a 

temperatura do ar entre 27 °C e 32 °C são ideais 

para o desenvolvimento e sobrevivência do 

mosquito e competência para transmissão de vírus 

e desencadeamento de doenças. Ainda, no estudo 

de Liu et al. (2017) identificaram que 

temperaturas do ar em 18 °C o vírus se prolifera 

lentamente no intestino do mosquito, mas não são 

capazes de alcançar as glândulas salivares para 

transmissão, entretanto, temperatura do ar de 28 

°C a 32 °C proporciona sucesso na competência 

vetorial, com destaque para a temperatura mais 

elevada.  

Os maiores picos de Dengue ocorreram 

nos bairros mais urbanizados, adensados e com 

pouca vegetação (P02 e P03 – Figura 4B E 4C), 

principalmente entre maio e junho (período 

chuvoso), os quais foram precedidos por alta 

temperatura em março (período seco) 27°C (Ponto 

P01: Castelo Branco – Mata do DSE/UFPB – 

Figura 4A), 30,6 °C (Ponto P02: Manaíra) e 30,2 

°C (Ponto P03: Mangabeira – Figura 4C).  Tais 

temperaturas do período seco foram necessárias 

para o desenvolvimento do mosquito, estando 

assim, de acordo com as faixas encontradas por 

Esteva e Yang (2015) e Liu et al. (2017).  

Já os picos de Chikungunya não seguiu 

um padrão bem definido, entretanto, o mês de 

junho foi comum para os caos encontrados no 

bairro de Manaíra (P02) (Figura 8) e Mangabeira 

(P03) (Figura 10), sendo neste último, o bairro 

com o maior índice de notificações (7 notificações 

da doença).  
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Segundo Ferreira et al. (2017) a 

abundância dos mosquitos é sazonal, havendo 

altas infestações geralmente no período seco, com 

isso infere-se que o vetor possivelmente aproveita 

a interfase desse período para reprodução, 

desenvolvimento, transmissão e disseminação dos 

vírus e quando está no período chuvoso (maio e 

junho) tem-se a consequência que é o 

aparecimento dos sintomas da doença, como 

observado nas Figuras 5C-10C. 

Outra variável que influencia diretamente 

a ecologia dos vetores transmissores dessas 

doenças é a precipitação (Fuller et al., 2017; 

Gabriel et al., 2018). Nesse sentido, Valdez et al. 

(2017) afirmaram que a precipitação explica a 

distribuição do mosquito. Logo, com os resultados 

obtidos nessa pesquisa, verificou-se que a 

precipitação entre 81,8 mm a 368,5 mm favoreceu 

a reprodução e eclosão do Aedes aegypti, assim 

possibilitou a transmissão das arboviroses no 

espaço intraurbano da área de estudo. 

De acordo com Magalhães e Zanella 

(2013), após o pico de precipitação em abril, que 

proporciona ambiente favorável para os 

mosquitos, surge à manifestação dos sintomas da 

doença principalmente nos meses posteriores 

(maio e junho). Tal fato, também foi verificado no 

presente estudo. Contudo, chama-se a atenção 

para as chuvas fortes, as quais podem aumentar a 

mortalidade dos vetores devido o forte impacto 

físico das gotículas, o que pode ocasionar um 

decréscimo na transmissão das doenças (Dhimal 

et al., 2015). 

Nesse sentido, ficou evidente que as 

diferentes tipologias do espaço geográfico urbano 

da área de estudo e as condições socioeconômicas 

da população, associadas ao microclima local, 

revelam-se em fatores que potencializam a 

eclosão da Dengue e Chikungunya na área de 

estudo. 

 

Conclusões 

 

O estudo de caso em três áreas 

representativas de tipologias geográficas e 

estruturas socioambientais diferentes na cidade de 

João Pessoa/PB, demostrou que os bairros mais 

populosos e povoados com urbanização mais 

acentuada  - Mangabeira e Manaíra - são aqueles 

que apresentam o maior número de notificações 

confirmadas de Dengue e Chikungunya em 2018, 

além de alterações microclimáticas nas variáveis 

temperatura e umidade relativa do ar. No caso da 

Chikungunya, observou-se a ocorrência da 

arbovirose nos dois períodos climáticos distintos 

da área de estudo (seco e chuvoso), 

especificamente nos bairros de Mangabeira e 

Manaíra. E no caso da Dengue, a ocorrência 

ocorreu de forma mais concentrada nesses dois 

bairros no período chuvoso da região. 

De forma geral, apesar das notificações de 

arboviroses ocorrerem durante o ano todo, houve 

uma tendência em 2018 dos picos de Dengue 

ocorrerem, especialmente, entre os meses de maio 

e junho. Já no caso de Chikungunya, verificou-se 

ocorrência no mês de junho, onde observaram-se  

condições climáticas ideais para o 

desenvolvimento do mosquito, e competência para 

infecções virais. Ou seja, é no período chuvoso 

que essas arboviroses eclodem com mais 

frequência em bairros mais urbanizados. 

Por fim, os dados dessa pesquisa podem 

auxiliar na caracterização da ecologia dos vetores 

das doenças, além de demonstrar os períodos 

propícios a proliferação do mosquito, e assim, 

facilitar a promoção de Políticas Públicas de 

prevenção e controle na área de estudo. 

Além disso, a pesquisa aponta as 

alterações que ocorreram no microclima da cidade 

de João Pessoa/PB em função das diferentes 

formas de uso e cobertura do solo e das condições 

socioeconômicas da população da área de estudo. 

Tais condições possibilitam situações de 

vulnerabilidade socioambiental para a população 

local diante das epidemias de dengue e 

Chikungunya.  
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